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RESUMO 

BASTOS, Rejane Martins. A LEI 10639/03 NO ENSINO DE QUÍMICA: A metalurgia 
como uma herança da diáspora africana. Rio de Janeiro, 2025. 82 p. Trabalho de 
Conclusão de Curso (Licenciatura em Química) - Instituto de Química, Universidade Federal 
do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2025. 

A lei 10639/03 tornou obrigatória a inclusão da história e cultura africana e afro-brasileira na 

educação básica, instituindo também as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 

das Relações Étnico-Raciais, com o objetivo de orientar a implementação dessa temática nas 

instituições de ensino. Entretanto, mesmo após mais de duas décadas de sua promulgação, a 

aplicação da lei ainda é limitada, especialmente nas áreas de Ciências da Natureza e 

Matemática, o que evidencia a permanência de um currículo hegemônico e eurocêntrico, que 

silencia e marginaliza os saberes africanos ancestrais. Diante dessa realidade, este trabalho 

propõe uma Sequência Didática (SD) que articula conteúdos de química com os saberes 

metalúrgicos oriundos da diáspora africana. Um conhecimento ancestral apagado pelo viés 

eurocêntrico, que foi essencial para o desenvolvimento do Brasil colonial. A SD proposta se 

fundamenta na aplicação da lei 10639/03 a partir de uma perspectiva pedagógica decolonial, 

alicerçada na teoria histórico-cultural de Lev Vygotsky e na educação antirracista de Bárbara 

Carine. Dois produtos didáticos foram confeccionados, um folder de divulgação científica e 

um jogo didático, intitulado Afriquiz, que complementam os encontros apresentados na SD. O 

presente trabalho defende a valorização dos saberes ancestrais africanos como instrumentos 

fundamentais para o desenvolvimento pessoal, social e identitário dos estudantes, 

principalmente os negros. Considerou-se ainda que a construção de uma identidade baseada 

no reconhecimento da ancestralidade buscando romper com a lógica da inferiorização cultural 

e construir uma prática pedagógica antirracista e emancipatória, centrada no reposicionamento 

dos saberes africanos como referenciais científicos legítimos. 

Palavras-chave: África, Hematita, Magnetita, Oxirredução. 

 



 

ABSTRACT 

BASTOS, Rejane Martins. LAW 10639/03 IN CHEMISTRY TEACHING: Metallurgy as 
a legacy of the African diaspora. Rio de Janeiro, 2025. 82 f. Course Completion Work 
(Chemistry Graduation) - Institute of Chemistry, Federal University of Rio de Janeiro, Rio de 
Janeiro, 2025. 

Law 10639/03 made it mandatory to include African and Afro-Brazilian history and culture in 

basic education, also establishing the National Curriculum Guidelines for the Education of 

Ethnic-Racial Relations, with the aim of guiding the implementation of this theme in 

educational institutions. However, even after more than two decades since its enactment, the 

application of the law remains limited, especially in the areas of Natural Sciences and 

Mathematics. This highlights the persistence of a hegemonic and Eurocentric curriculum that 

silences and marginalizes ancestral African knowledge. In light of this reality, this work 

proposes a Didactic Sequence (DS) that integrates chemistry content with metallurgical 

knowledge originating from the African diaspora4an ancestral knowledge erased by 

Eurocentric bias, yet essential to the development of colonial Brazil. The proposed DS is 

grounded in the application of Law 10639/03 from a decolonial pedagogical perspective, 

based on Lev Vygotsky9s historical-cultural theory and Bárbara Carine9s anti-racist education 

framework. Two educational materials were created: a scientific outreach pamphlet and a 

didactic game titled 'Afriquiz,' which complement the sessions presented in the DS. This work 

advocates for the appreciation of ancestral African knowledge as a fundamental tool for 

students9 personal, social, and identity development, especially for black students. It also 

considers that building an identity rooted in the recognition of ancestry is key to breaking the 

logic of cultural inferiority and constructing an anti-racist and emancipatory pedagogical 

practice, centered on repositioning African knowledge as legitimate scientific references. 

Key-Words: Africa, Hematite, Magnetite, Redox.  

 



PRELÚDIO 
 

Eu, Rejane Martins Bastos, sou mãe de Marly Bastos Ferreira, de 7 anos, e filha mais 

velha de Ana Maria Martins Bastos e Álvaro Manhães Bastos e irmã de Flávio Martins 

Bastos. 

Estudei em colégio particular até o 1º ano do ensino médio, quando tive meu primeiro 

contato com a disciplina de Química. Foi nesse momento que despertei meu interesse pela 

área e decidi que queria seguir esse caminho. 

Com esse objetivo, prestei concurso para a Escola Técnica Federal de Química, onde 

optei por cursar novamente o 1º ano, no curso técnico em Química. Foram anos incríveis, nos 

quais aproveitei todos os momentos e construí amizades que carrego até hoje. 

No último período do curso técnico, realizei estágio na Pontifícia Universidade 

Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio), onde fui posteriormente contratada como técnica em 

Química. Trabalhei por cinco anos em um projeto da Petrobras, realizando análises de metais 

por espectrometria de absorção atômica, utilizando as técnicas de chama e forno de grafite, 

em amostras de água e derivados de petróleo. Também executava a abertura de amostras de 

catalisadores, coque e petróleo, além disso tive a oportunidade de participar de diversos 

cursos. 

Durante esse período na PUC-Rio, prestei vestibular para a Universidade do Estado do 

Rio de Janeiro (UERJ), onde cursei Licenciatura em Química no turno da noite até o ano de 

2013. Optei pela licenciatura por ser o curso que me possibilitava conciliar o trabalho com os 

estudos. 

Em 2013, fui aprovada em concurso público e tomei posse como técnica em Química 

na Universidade Federal Fluminense (UFF), assumindo o cargo no Departamento de Química 

Orgânica, também no período noturno. Por essa razão, precisei interromper minha graduação 

na UERJ. 

No ano seguinte, consegui a transferência da graduação da UERJ para a UFF. No 

entanto, devido à incompatibilidade de carga horária entre as instituições, precisei 

praticamente reiniciar o curso. Conciliar trabalho, estudos e vida pessoal foi extremamente 

desafiador e, em 2017, ao engravidar, tomei a decisão de interromper o curso na UFF e 

ingressar no Consórcio Cederj (Centro De Educação Superior A Distância Do Estado Do Rio 

de Janeiro), buscando uma modalidade de ensino que melhor se adequasse à nova realidade da 

maternidade. 

 



No segundo semestre de 2018, realizei minha matrícula no curso de Licenciatura em 

Química EAD no Cederj, com a firme convicção de que queria, enfim, concluir minha 

graduação. A jornada não foi fácil, enfrentei inúmeros obstáculos, avançando devagar, mas 

sempre com perseverança. As dificuldades eram grandes, e o cansaço, somado ao desânimo, 

muitas vezes me impedia de criar vínculos com os colegas de curso. Eu frequentava o polo 

apenas para cumprir as atividades obrigatórias, sem interagir com ninguém. 

Foi apenas em 2022, ao iniciar na monitoria para obter as horas complementares 

exigidas, que as coisas começaram a mudar. Nesse momento, conheci Hysdras Ferreira do 

Nascimento, comentei com ela que precisava de muitas horas complementares e, com 

generosidade e prontidão, ela se ofereceu para me ajudar. Através dessa pessoa bondosa, 

sempre disposta a estender a mão ao próximo, tive a oportunidade de conhecer Keytiane 

Alves Gomes e as professoras Priscila Tamiasso-Martinhon, Célia Regina Souza da Silva e 

Graziele Simões quando fui abraçada pelo Grupo Interdisciplinar de Educação, 

Eletroquímica, Saúde, Ambiente e Arte (GIEESAA) e pude partilhar da experiência de viver a 

perspectiva Discente~Docente~Aprendente (D~D~A). 

Essas conexões trouxeram um novo sentido à minha vivência no curso. Senti-me, pela 

primeira vez, parte de algo maior, cercada de apoio e acolhida por pessoas inspiradoras que 

ampliaram minha visão sobre o papel da educação e da ciência. 

Portanto, este trabalho de conclusão de curso, representa a materialização de um sonho 

adiado, de um ciclo que foi diversas vezes interrompido, mas nunca esquecido. É o resultado 

de uma caminhada feita com esforço, fé e apoio coletivo, por mim, pela minha filha e por 

tudo que acredito. 

Este trabalho nasce da motivação em refletir sobre a educação para as relações 

étnico-raciais, impulsionada pela minha vivência como mãe de uma menina afro-brasileira. A 

experiência da maternidade me permitiu enxergar com mais profundidade os efeitos do 

racismo estrutural e institucional, especialmente no cotidiano das crianças negras. Somado a 

isso, o reconhecimento das desigualdades históricas que ainda permeiam a sociedade 

brasileira reforça minha convicção de que a educação deve ser um instrumento de 

transformação social. 

Nesse sentido, discutir a importância da efetiva aplicação da lei 10639/03 não 

representa apenas um compromisso acadêmico, mas também um compromisso pessoal. Sua 

implementação nas escolas é fundamental para promover uma educação plural, inclusiva e 

verdadeiramente antirracista. 

 



Minha maior motivação é a minha filha, é em nome dela que carrego a esperança de 

que todas as crianças possam crescer em um ambiente educacional democrático, onde se 

reconheçam representadas, valorizadas e respeitadas, e jamais se sintam excluídas ou 

invisibilizadas por suas características fenotípicas ou por suas raízes ancestrais.  
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1  INTRODUÇÃO 

O processo histórico brasileiro costuma tradicionalmente iniciar a narrativa com a 

colonização portuguesa e a escravização de povos africanos. O país foi um dos últimos a 

abolir oficialmente o domínio exploratório sobre os negros. No entanto, mesmo após a 

assinatura da Lei Áurea, a comunidade negra continuou a sofrer com a marginalização, e 

foram privados de direitos básicos, como trabalho digno e acesso escolar. Tendo em vista a 

ideologia escravocrata, o povo negro foi estigmatizado como inferior e subalterno, tendo sua 

cultura, inteligência e contribuições historicamente negadas. Sua trajetória, muitas vezes, é 

erroneamente contada a partir da escravidão, como se a existência dos negros só iniciasse com 

o povo escravizado, apagando séculos de história, identidades e riqueza cultural anteriores 

(Ferreira; Meireles, 2024; Silva; Pinheiro, 2019). 

Essa leitura limitada da história, atravessada pela perspectiva eurocêntrica, sustentou 

uma construção social que associa o povo africano a inferioridade intelectual, cultural e 

civilizatória, enquanto enaltece a Europa como centro do progresso. O povo europeu, ao se 

colocar como superior, utilizou desse discurso para legitimar o processo colonizador, 

fundamentado na dominação e exploração dos povos escravizados (Silva; Pinheiro, 2019). Tal 

estratégia ideológica de dominação foi amplamente empregada para respaldar a escravização. 

Difundiu-se então, a crença de que os afrodescendentes eram naturalmente inferiores quanto a 

inteligência, cultura e competência de estruturação coletiva, o que serviu para legitimar a 

concepção de que a política colonizadora e escravocrata era um processo necessário, natural e 

até benéfico, diante da suposta incapacidade desses grupos de se desenvolverem por conta 

própria (Silva; Pinheiro, 2019). 

O processo do colonialismo é a ação de dominar as estruturas políticas, sociais e 

econômicas de um povo, que se encerra formalmente quando os povos colonizados 

conquistam sua independência. No entanto, o fim do colonialismo não implica 

necessariamente o fim da colonialidade, que é a reprodução sistemática dos padrões coloniais 

enraizados na estrutura social brasileira (Souza; Ribeiro; Nogueira, 2022). Dentro dessa 

lógica, a Europa foi historicamente enaltecida como berço da civilização, impondo ao mundo 

uma visão monocultural e eurocêntrica da história. Esse domínio se consolidou mediante a 

apropriação dos saberes de outros povos, da negação de sua cultura e da violenta exploração 

de seus corpos, riquezas e territórios (Souza; Ribeiro; Nogueira, 2022; Noguera; Duarte; 

Ribeiro, 2019).  
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Os saberes desenvolvidos por povos negros ancestrais foram historicamente negados e 

apagados, conforme o título de <berço da ciência= foi atribuído exclusivamente ao continente 

europeu. Essa invisibilização oriunda do racismo epistêmico reforçou a concepção 

equivocada, que apenas os europeus seriam capazes de produzir racionalidade e pensamento 

científico, ignorando contribuições significativas oriundas de etnias não ocidentais (Noguera; 

Duarte; Ribeiro, 2019; Silva; Pinheiro, 2019). 

Como resultado desse processo histórico produzido pelo eurocentrismo, as 

contribuições africanas foram sistematicamente ocultadas, resultando em uma compreensão 

limitada e distorcida da ciência, desvinculada de suas perspectivas histórico-culturais. Assim, 

os saberes africanos em diáspora foram subalternizados e consolidou-se o mito da 

inferioridade intelectual. Romper com essa lógica e reivindicar o fortalecimento das 

epistemologias negras é essencial para democratizar o conhecimento (Ferreira; Meireles, 

2024; Noguera; Duarte; Ribeiro, 2019). 

1.1 JUSTIFICATIVA 

A política colonizadora eurocentrada gerou traumas profundos, produzindo uma 

escravização da mente, do corpo e do coletivo que gerou marcas na população negra. Os 

estereótipos construídos nesse processo, associaram os afrodescendentes a pessoas 

desprovidas de beleza, inteligência e valor, fomentando um ideário de autonegação e 

inferiorização. No contexto de saberes racista e hegemônico, as pluralidades são silenciadas e 

desvalorizadas, impedindo que o povo africano em diáspora não se reconheça como indivíduo 

ativo na história e produtor de conhecimento (Silva; Pinheiro, 2019). 

É fundamental então adotar uma pedagogia decolonial em oposição à hegemonia 

eurocêntrica e aos estereótipos de inferioridade impostos à população negra pela lógica da 

branquitude. Tal abordagem busca a emancipação dos grupos historicamente subalternizados, 

desconstruindo as estruturas coloniais e o preconceito enraizado na sociedade, incentivando o 

reconhecimento dos diversos modos de pensar, viver e conhecer. Para implementar essa 

proposta pedagógica, é fundamental que a pluralidade cultural e epistêmica seja integrada 

como tema central das práticas e reflexões pedagógicas (Souza; Ribeiro; Nogueira, 2022). 

Nesse sentido, construir uma educação decolonial e antirracista exige desconstruir o 

ideal que, apenas os saberes europeus são legítimos ou responsáveis para o progresso da 

humanidade. As epistemologias negras precisam ser reconhecidas e valorizadas, resgatando 

os conhecimentos produzidos pelos africanos e afrodescendentes, muitos dos quais foram 
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apropriados e apagados pelos europeus. Incluir esses saberes na vivência educacional é de 

grande importância para impulsionar uma educação verdadeiramente emancipatória, que 

valoriza as identidades, conhecimentos, tecnologia, estética, religiosidade e vozes negras 

(Pinheiro, 2023; Noguera; Duarte; Ribeiro, 2019). 

A subalternização da cultura e identidade negra ultrapassa as esferas sociais, e alcança 

também o currículo escolar, sobretudo o ambiente científico. Nesse contexto, prevalece uma 

visão preconceituosa que exalta o homem branco como sujeito intelectual e protagonista da 

produção científica, ao passo que desqualifica e invisibiliza as contribuições científicas de 

origem africana. Essa lógica reforça a exclusão dos saberes negros e perpetua a negação da 

pluralidade na construção do conhecimento (Ferreira; Meireles, 2024; Araújo; Caluzi, 2023; 

Silva; Pinheiro, 2019). 

 

1.2 OBJETIVOS 

Os objetivos do presente trabalho foram divididos em geral, específicos e colaterais 

para facilitar a compreensão do desenho metodológico e sua finalidade. 

1.2.1 Objetivos Gerais 

Propor uma Sequência Didática (SD) que articula os conteúdos de química com a 

metalurgia africana em consonância com a lei 10639/03. 

1.2.2 Objetivos Específicos 

a) Estimular a valorização da diversidade epistêmica e do legado científico africano; 

b) desenvolver o pensamento crítico e a reflexão sobre a construção social e histórica 

do conhecimento científico escolar; 

c) identificar os conhecimentos metalúrgicos desenvolvidos por civilizações 

africanas pré-coloniais; 

d) compreender conceitos fundamentais de química, como reações de oxirredução e 

cálculo do número de oxidação a partir do contexto histórico da metalurgia 

africana. 
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1.2.3 Objetivos Colaterais 

a) Promover o debate decolonial no ensino de ciências; 

b) construir uma abordagem pedagógica baseada na pluralidade cultural ao produzir 

conhecimento no ensino de química; 

c) promover a visibilidade e representatividade de identidades afro-brasileiras; 

d) despertar a auto estima e o pertencimento de estudantes negros.  
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2  METODOLOGIA 

O desenho metodológico do presente trabalho divide-se em duas etapas, sendo a 

primeira, um mapeamento teórico-qualitativo e epistemológico, e a segunda, a proposição de 

uma SD capaz de trabalhar a perspectiva afrocentrada no ensino de química.  

2.1 MAPEAMENTO TEÓRICO 

Esse trabalho possui caráter qualitativo e foi desenvolvido com pesquisa bibliográfica 

e documental. Foram realizadas buscas no Google Acadêmico utilizando os descritores 

8metalurgia+África9, 8ferro+metalurgia9, 8química+metalurgia+106399, 810639+química9, 

8ferro+África+química9, 8metalurgia+ensino+química9. Entre os materiais analisados estavam 

incluídos artigos científicos, publicações em anais de congressos científicos, documentos 

oficiais e livros, que abordassem a temática 8metalurgia em África9 para a aplicação da lei 

10639/03 e inserção da Educação das Relações Étnico-Raciais (ERER) e da perspectiva 

decolonial do currículo. 

As fontes foram analisadas e interpretadas criticamente, para construir uma discussão 

alinhada ao reconhecimento dos saberes africanos no ensino de química e quais as possíveis 

contribuições para uma educação antirracista e decolonial. 

2.2 SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

A proposta de SD adota uma abordagem fundamentada no referencial teórico de 

Bárbara Carine (química especializada em educação e fundadora da primeira escola 

afro-brasileira do Brasil), na teoria histórico-cultural de Vygotsky e na lei 10639/03 (Brasil, 

2003), na Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2018) e na Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (Brasil, 1996). A proposta articula conteúdos da química, como reações 

de oxirredução e cálculo do número de oxidação (NOX), com a história da metalurgia 

africana, reconhecendo e valorizando os saberes originados da diáspora africana. 
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3  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Movimentos sociais e populares como o Movimento Negro têm atuado ativamente 

para questionar as bases do eurocentrismo. Esses movimentos reivindicam uma mudança 

significativa nas estruturas educacionais e curriculares, exigindo a legitimação da pluralidade 

étnico-racial e cultural na construção da sociedade brasileira (Mota, 2021). Como resposta a 

essas reivindicações, foi promulgada em 2003 a lei 10639/03, que alterou a Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (LDB) para tornar obrigatória a inclusão da história e cultura 

africana e afro-brasileira em toda a educação básica, abrangendo tanto as escolas públicas 

quanto privadas (Brasil, 2003). Em síntese, as diversas disciplinas que compõem o currículo 

escolar, como história, geografia, literatura, artes e ciências, devem abordar conteúdos que 

valorizem o legado africano e afro-brasileiro para a construção da sociedade brasileira. O 

intuito é impulsionar uma postura antirracista, que reconheça as multiplas culturas existentes 

no país, desconstrua os estereótipos do preconceito e contribua para o desenvolvimento social 

mais democrático. 

A lei 10639/03 representa um avanço significativo no combate ao racismo estrutural, 

ao estabelecer diretrizes que buscam modificar a forma que a história é ensinada nas escolas. 

Sua finalidade é corrigir a exclusão histórica de saberes e feitos africanos e afro-brasileiros, 

trazendo para a sala de aula,  narrativas deslegitimadas e subalternizadas no decorrer da 

história brasileira. 

A fim de promover  mudanças efetivas e eficazes, foram elaboradas orientações 

pedagógicas específicas para auxiliar as escolas nesse processo. Nesse contexto surge as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais (DCNERER), 

que funcionam como um guia prático e conceitual para que professores, gestores e instituições 

de ensino possam aplicar de forma planejada, coerente e consistente as diretrizes para 

educação antirracista no cotidiano escolar (Brasil, 2004). Assim, a DCNERER propõe o 

combate ao preconceito racial e a valorização da pluralidade cultural presente na estrutura 

social. É uma ferramenta que reforça a importância de construir um ensino para as diferentes 

epistemologias, comprometido com a equidade e o respeito, fortalecendo a participação ativa 

do povo negro na construção da identidade cultural do país (Brasil, 2004). 

Segundo a DCNERER, as estratégias de ensino voltadas para Educação das Relações 

Étnico-Raciais (ERER), podem fortalecer e despertar a consciência negra na comunidade 

escolar. Para os negros, essa prática pode oferecer conhecimento para se orgulharem de sua 

origem africana, promovendo a identidade e autoestima. Já para os brancos, essas ações 
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educacionais permitem identificar a influência histórica e a contribuição cultural negra em sua 

forma de ser, viver e estabelecer relações, sobretudo com as outras pessoas negras (Brasil, 

2004). Esse conjunto de leis e diretrizes educacionais tem como princípio promover uma 

reparação histórica marcada pelo etnocídio, que no decorrer da história, negaram e 

invisibilizaram as contribuições das populações negras para a formação da sociedade 

brasileira. Essa reparação, se dá principalmente, por meio da valorização e reconhecimento 

das contribuições dos saberes dos povos africanos em diáspora, resgatando sua importância 

histórica, cultural e intelectual (Couto; Risso, 2024). 

É, principalmente, nas escolas que esse processo pode efetivamente começar, já  que o 

ambiente escolar é um espaço dinâmico, em constante transformação, com grande potencial 

para promover mudanças sociais e garantir uma formação cidadã mais consciente, crítica e 

inclusiva. É nesse espaço transformador que as relações sociais devem ser fortalecidas por 

meio de narrativas que valorizem a ERER, ampliando o diálogo sobre racismo e preconceito, 

a fim de promover o respeito à diversidade e garantir a implementação da história e cultura 

afro-brasileira no ensino (Ferreira; Meireles, 2024). 

Vale destacar que o objetivo do ensino antirracista não é utilizar a história e cultura 

africana como tema isolado ou exclusivo, mas integrá-las ao currículo de forma transversal, 

que vá além de datas comemorativas ou atividades pontuais, é tratá-la como tema permanente 

e alinhado a todas as disciplinas. Essa abordagem deve estar presente no cotidiano escolar, 

permitindo a problematização de situações vividas na escola e na realidade dos alunos. Para 

isso, é fundamental rever o currículo escolar, repensar as disciplinas e seus conteúdos de 

modo a contemplar a diversidade racial, cultural e social existentes no país. Trata-se de 

reconstruir o currículo a partir de uma perspectiva plural que represente a complexidade e 

riqueza da sociedade brasileira (Souza; Ribeiro; Nogueira, 2022). 

Entretanto, a temática das relações étnico-raciais ainda é tratada de forma limitada no 

ambiente escolar, permanecendo, em grande parte, restrita às disciplinas de Linguagens e 

Ciências Humanas. Com isso, deixa de ser contemplada nas áreas de Ciências da Natureza e 

Matemática, onde o cumprimento da lei 10639/03 ainda é pouco efetivo (Araújo; Caluzi, 

2023). 

No currículo de química, disciplina que compõe a área de ciências da natureza, os 

conteúdos são abordados, geralmente, de forma tradicional, com pouca ou nenhuma 

valorização da ERER e efetiva aplicação  da lei 10639/03. Predominam narrativas que 

destacam descobertas de origem europeias, reforçando a perspectiva eurocêntrica que 

marginaliza os saberes africanos. Como resultado, conhecimentos e tecnologias desenvolvidos 
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pelo povo africanos, em especial os trazidos por pessoas escravizadas, sofrem um apagamento 

epistemológico. Esses saberes são raramente incluídos no currículo escolar, sendo 

frequentemente invisibilizados na sala de aula e nos livros didáticos (Ferreira; Meireles, 

2024). 

Essa abordagem evidencia a predominância de um currículo químico hegemônico, que 

valoriza apenas uma matriz de conhecimento, desvalorizando a pluralidade epistemológica 

existente. Diante desse cenário, torna-se essencial adotar práticas pedagógicas que promovam 

a aplicação efetiva da lei 10639/03 em consonância com uma proposta curricular decolonial, 

que desafie os conhecimentos estruturados no colonialismo e valorize os saberes  africanos e 

afro-brasileiros historicamente apropriados e silenciados pelo povo dominador (Araújo; 

Caluzi, 2023). 

É viável abordar os conteúdos tradicionais da química em diálogo com a ERER, 

alinhando-se a uma proposta curricular decolonial. Ao integrar os conhecimentos de química 

com os saberes produzidos pelos afrodescendentes, cria-se espaço para a valorização de 

diversidades epistemológicas e o reconhecimento de  múltiplas identidades. Essa conexão 

contribui para o enfrentamento do racismo, além de romper com a visão estereotipada de que 

o povo escravizado era apenas força de trabalho, desprovido de inteligência. Ao articular 

esses conteúdos é possível promover a valorização de práticas culturais, tecnologias 

tradicionais e saberes ancestrais, além de inserir diferentes formas de interpretar e 

compreender fenômenos químicos (Ferreira; Meireles, 2024). Isto posto, incluir os saberes 

metalúrgicos africanos nas aulas de química possibilita estabelecer uma conexão entre os 

conteúdos abstratos da química e a temática de uma educação antirracista, promovendo a 

valorização de epistemologias subalternizadas. 
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4  REFERENCIAL PEDAGÓGICO 

Nesta seção, serão apontados as perspectivas pedagógicas que alicerçam o presente 

trabalho. O Tópico 4.3 apresenta uma análise reflexiva sobre as contribuições de cada 

referencial e inter-relações cunhadas. 

4.1 TEORIA HISTÓRICO-CULTURAL DE LEV VYGOTSKY 

Lev Vygotsky contribuiu significativamente para a educação com sua teoria 

histórico-cultural do desenvolvimento, que destaca a interação social como importante 

ferramenta para o aprendizado. Em suas obras, Vygotsky aponta que a aprendizagem é 

favorecida pelo contato com o outro e com a pluralidade cultural disponível, facilitando o 

desenvolvimento das funções cognitivas. Mediante a essa premissa, o indivíduo constrói o seu 

conhecimento através da interação social e da exposição com a cultura (Ivic, 2010). 

O ser humano não tem o seu desenvolvimento completo se não estiver em contato com 

outros indivíduos, e essa construção se dá pela interação e observação que indivíduos mais 

desenvolvidos desempenham. Como ocorre com as crianças que se desenvolvem através das 

interações com os adultos, que são portadores de cultura (Ivic, 2010). As contribuições de 

Vygotsky para a educação são atravessadas pela psicologia, e propõem mudanças 

significativas no processo educacional. Segundo Ivic (2010), a relevância das contribuições de 

Vygotsky possibilita avanços metodológicos de ensino, o que pode auxiliar durante o processo 

de ruptura com o ensino tradicional, justamente devido a abertura de espaço para os alunos, já 

que os sujeitos são vistos como ser ativo em constante interação com seu meio (Ivic, 2010).  

As capacidades mentais, que possibilitam a construção do conhecimento, usadas na 

aprendizagem não são determinadas apenas pela herança genética, o ambiente em que o 

indivíduo está inserido, é um importante fator no desenvolvimento das habilidades mentais. 

As capacidades cognitivas se desenvolvem por meio das interações ativas do indivíduo no 

meio, em outras palavras, nas comunidades de interações sociais e culturais (sejam no meio 

escolar, familiar, religioso, entre outro), que são responsáveis por influenciar a forma como o 

indivíduo pensa, aprende e interpreta o mundo (Fiori; Goi, 2021). 

De acordo com Ivic (2010), o homem tem o favorecimento do desenvolvimento da sua 

inteligência e da sua formação do ser (como indivíduo), quando recebe as diferentes 

influências do meio, e esse processo é caracterizado pela aquisição da cultura. Ferramentas 

como práticas religiosas, regras sociais, metodologias pedagógicas e científicas, são estímulos 

usados para guiar, controlar e moldar a maneira de pensar e agir dos indivíduos. A partir da 
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internalização desses estímulos sociais o sujeito constrói seu pensamento e sua visão de 

mundo. Esse movimento mostra como a cultura influencia a mente e o comportamento 

humano pois é o meio externo que molda o interno, onde  as influências sociais e culturais são 

pavimentadoras da formação, do desenvolvimento e do controle das emoções, dos 

pensamentos e da tomada de decisões. Dentro dessa perspectiva, a cultura é o acúmulo de 

tudo que foi desenvolvido pela humanidade e faz parte do progresso de cada indivíduo (Ivic, 

2010). 

Fiori e Goi (2021) demarcam que, para Vygotsky, a inteligência é um produto histórico 

cultural, o pensamento e seu desenvolvimento inteligente depende do meio no qual o 

indivíduo está inserido, e considerando que cada cultura tem suas características próprias, o 

que influencia no modo de pensar. A aprendizagem se dá a partir das vivências do indivíduo, 

como preceito, é necessário experienciar a vida em sociedade e interagir com outros, e são 

essas experiências sociais e culturais que possibilitam o desenvolvimento intelectual. Nesse 

contexto, para que ocorra o desenvolvimento intelectual primeiro é necessário que haja a 

aprendizagem. O indivíduo inicialmente aprende com outros por meio das interações sociais e 

culturais, depois essa aprendizagem é internalizada, resultando no desenvolvimento 

intelectual. À esse último, é associado fatores como linguagem e memória, já que não ocorre 

isoladamente e é dependente das relações culturais e sociais (Fiori; Goi, 2021). 

Para Vygotsky, do ponto de vista psicológico, o desenvolvimento humano não depende 

exclusivamente do indivíduo, depende do outro. Os tentáculos do desenvolvimento se 

prolongam para absorver os saberes e as culturas de outros indivíduos, mostrando que essa 

relação é intrínseca ao ser, mesmo dependendo do ser exterior. Inicialmente, o indivíduo 

começa a absorver uma cultura a partir da convivência com os seus familiares, mas para 

expandir o pensamento e o conhecimento, passa a se relacionar com outras pessoas e com 

diferentes epistemologias, para que assim seu desenvolvimento psicológico e cognitivo seja 

pleno e abrangente (Ivic, 2010). 

Na teoria vygotskyana, a internalização é um ponto chave para compreender o 

desenvolvimento intelectual. A criança vê, ouve e participa de práticas sociais que são 

transformadas internamente em ações como pensar, agir e aprender. Esse processo enfatiza 

que o meio em que a criança está inserida influencia o seu desenvolvimento, o contexto social 

e cultural é um marcador para a transformação da mente e da identidade, onde a cultura forma 

o indivíduo e o indivíduo transforma a cultura (Fiori; Goi, 2021). 

Os diversos saberes culturais derivam de múltiplas epistemologias e tempos históricos 

diferentes, influenciando o desenvolvimento cognitivo de indivíduos que vivem em grupos 
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distintos e têm contato com culturas próprias de uma determinada época, o que significa dizer 

que indivíduos marginalizados, privados de certos saberes, construirão seus conhecimentos de 

forma, viés e em tempo diferentes. Como consequência, o desenvolvimento da mente humana 

não é igual em todas as culturas e épocas, dependerá dos recursos culturais disponíveis que 

variam com o tempo e o espaço. Portanto, para que se possa compreender a diferença de 

saberes dos indivíduos, torna-se fundamental conhecer os contextos social, histórico e cultural 

no qual se inserem (Ivic, 2010). 

Considerando a perspectiva de Vygotsky, as relações ocorrem principalmente nas 

instituições de ensino, responsáveis por fomentar o desenvolvimento psicológico e cognitivo, 

já que a escola é um importante lugar de experiências para a construção de emoções afetivas, 

reconhecimento de identidades e construção de conhecimento, através da interação social e 

cultural e não na ação isolada do indivíduo. Dentro desse contexto,  a função pedagógica 

escolar é fundamentalmente construtivista, onde a educação não é pautada apenas na 

transmissão de conteúdos (Ivic, 2010). 

Segundo Fiori e Goi (2021), Vygotsky acreditava que a aprendizagem primeiro ocorre 

no nível social, depois no individual, onde os estudantes são protagonistas do processo de 

aprendizagem, e o professor é o mediador dessa aprendizagem e não um mero transmissor de 

conteúdos. Esse conjunto de ideias dão indícios dos alicerces construtivistas, a partir de uma 

abordagem que acredita que o conhecimento é construído em conjunto e na colaboração. 

4.2 EDUCAÇÃO ANTIRRACISTA DE BÁRBARA CARINE 

Bárbara Carine é fundadora da primeira escola afro-brasileira, localizada na Bahia, 

recentemente também abriu uma filial dessa escola no Rio de Janeiro. Um projeto que foi 

idealizado para romper com o formato eurocêntrico do currículo escolar, e garantir uma 

educação significativamente transformadora, capaz de formar os estudantes conforme as 

diversas contribuições epistemológicas que participaram da construção histórica, cultural e 

social do nosso país (Pinheiro, 2023). 

A educação antirracista tem como propósito central, o enfrentamento ao racismo. Seu 

principal objetivo é desconstruir a estrutura eurocêntrica, ou seja, é a negação de toda 

subalternidade e marginalização imposta historicamente pelo grupo dominante <que criou o 

conceito de raça, baseado em características fenotípicas, para legitimar a dominação= 

(Pinheiro, 2023). A luta antirracista representa a rejeição ativa dessas imposições, no entanto, 
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viver em constante resistência a esse sistema opressor, que obriga o povo negro a se defender 

continuamente da desvalorização e violência, é nocivo e exaustivo. 

Falar para os sujeitos negros de opressão, racismo, violência e outras formas de 

humilhação e desvalorização é desmotivador e desgastante, especialmente porque essas 

experiências não é distante de suas realidades, fazem parte da sua vivência diária. Reforçar os 

aspectos negativos da tragetória do povo negro, mesmo em um contexto crítico, pode 

contribuir para a manutenção de um imaginário de dor, sofrimento e inferiorização (Pinheiro, 

2023; Pinheiro, 2019). Diante disso, a educadora Bárbara Carine propõe uma perspectiva de 

valorização e reconhecimento dos feitos e saberes africanos ancestrais, que se alinha com 

afroperspectividade de Noguera, Duarte e Ribeiro (2019), promovendo uma educação 

afrocentrada.  

Pinheiro (2023) desloca o foco da abordagem, transferindo-a da dor para a potência, 

reconhecendo o passado de resistência e além disso, afirmando o protagonismo e realização 

do povo africano, uma herança de impérios ancestrais e saberes científicos e tecnológicos. 

Abordar os conteúdos didáticos utilizando uma metodologia centrada em realizações e saberes 

africanos conforme propõe Bárbara Carine, possibilita fomentar nos estudantes uma 

aprendizagem baseada na afirmação epistemológica de povos negros, caminhando em sentido 

contrário a lógica da negação, que sulbalterniza e inferioriza as contribuiçãoes africanas como 

forma de dominação e como sempre foi usada para ensinar os alunos. 

A proposta de uma aprendizagem pautada na história dos povos africanos e na riqueza 

cultural e intelectual, dá destaque às filosofias, religiosidades, conhecimentos, tecnologias e 

contribuições não-distorcidas pelo eurocentrismo (Pinheiro, 2023; Noguera; Duarte; Ribeiro, 

2019). Baseado nessa narrativa, é essencial alimentar psicologicamente os estudantes de 

referências positivas a respeito da sua ancestralidade, já que, de acordo com Bárbara Carine, 

<como a gente não se vê potente, a gente não não se pensa potente=  (Pinheiro, 2023, p. 57). 

A classificação das pessoas de acordo com traços fenotípicos africanos no Brasil, um 

país marcado pela pobreza e pela subalternidade socialmente normalizadas, justifica 

suficientemente a necessidade de uma pedagogia estruturada na positivação do legado de 

África enquanto berço social, político e intelectual. É levado em consideração também que 

pessoas brancas estão representadas massivamente em toda a estrutura sócio-político e 

cultural do país, então mesmo o branco privado de recursos financeiros, consegue ocupar uma 

posição de destaque social, já que o pacto branquitude o defende (Pinheiro, 2023; Pinheiro, 

2019). 

 



34 

A escola como meio de formação social desempenha papel essencial em desconstruir 

as bases eurocêntricas responsáveis por reproduzir os mecanismos de submissão do povo 

negro. A escola como parte integrante de uma sociedade alicerçada na cultura do dominador, 

apresenta cicatrizes estruturais que precisam desenvolver meios de não reproduzi-las. Nesse 

contexto, o professor como sujeito que ocupa posição de destaque em sala de aula, apresenta 

poder de fala que possibilita abordar as questões étnico-raciais em sala de aula (Pinheiro, 

2023). 

Bárbara Carine defende a cosmopercepção com uma abordagem baseada nas 

epistemologias dos povos historicamente renegados, utilizando <dinâmica da coletividade fora 

do pensamento ocidental= (Pinheiro, 2023, p. 90). Utilizando o que ela chama de pedagogia 

da implosão, onde as subjetividades dos sujeitos são levados em consideração, onde são 

acolhidos e amparados respeitando suas diversidades (Pinheiro, 2023). 

4.3 INTER-RELAÇÕES DO REFERENCIAL TEÓRICO 

Apesar de Vygotsky não escrever especificamente sobre as relações étnicos raciais no 

início do século XIX, seu trabalho já compreendia as relações sociais e culturais como 

constructos essenciais para o desenvolvimento humano. Uma possível leitura das 

contribuições de Vygotsky é a valorização de diferentes epistemologias que influenciam no 

modo de pensar e agir dos sujeitos. Nesse mesmo caminho, aloca-se a educação para as 

relações étnicos raciais, baseada na desconstrução de um currículo eurocêntrico com a 

valorização da cultura africana e afro-brasileira, sob a óptica da legitimação dos saberes 

africanos. 

A inserção do legado negro nas práticas educativas promove uma valorização e 

reconhecimento das contribuições ancestrais, promovendo um fortalecimento da identidade e 

autoestima dos estudantes, que caminha na contramão da perspectiva de ensino eurocentrada 

(e de raízes escravocratas). O ganho com a ruptura do racismo epistêmico se aproxima da 

visão de Vygotsky (Santos et al., 2021) no entendimento de que o indivíduo passa a se 

autoconstruir e a se reconhecer como parte do meio, facilitando sua aprendizagem e 

fomentando sua representatividade em diversos espaços. 

No entanto, destaca-se que a abordagem das relações étnico raciais em sala de aula 

deve ser realizada pela consciência, e que quando não há consciência histórica, a lei 10639/03 

pode funcionar como mecanismo de cobrança (Pinheiro, 2023). A abordagem da lei 10639/03 

é alicerce que possibilita aos sujeitos criar uma nova perspectiva de vida em detrimento de 
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uma nova realocação de legados historicamente apagados. A legitimação dos saberes de 

África  como mecanismo de ensino científico, se torna então uma perspectiva de formação 

cultural-científica cidadã (Pinheiro, 2019). 

O desafio é maior do que propriamente o espaço da sala de aula. Instituições de ensino 

ainda perpetuam uma desvalorização cultural por parte das contribuições negras, o que 

dificulta a equidade quanto ao desenvolvimento cognitivo e de construção da identidade negra 

(Souza Filho; Martins, 2022). É preciso praticar metodologias educacionais que reflitam a 

realidade da formação da cultura afro-brasileira com o intuito de conscientizar os formadores 

de sujeitos (o corpo social dos espaços de ensino) sobre a importância da contribuição do 

povo africano em diáspora para a construção do país. 
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5  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com o intuito de favorecer o entendimento dos resultados obtidos e as discussões 

necessárias, optou-se por apresentá-los separadamente para facilitar o entendimento das 

informações apresentadas. No entanto, é necessário enfatizar que durante a confecção deste 

trabalho, os resultados obtidos nos Tópicos 5.1 e 5.2 foram diretamente interligados à 

construção do portfólio apresentado no Tópico 5.3. 

5.1 ENSINO DE QUÍMICA COM TEMA GERADOR 8METALURGIA EM ÁFRICA9 

O estudo das reações de oxirredução pode ser explorado a partir dos conhecimentos 

metalúrgicos desenvolvidos pelos povos africanos, que chegaram ao Brasil através do 

processo de escravização.  A metodologia didática proposta com a contextualização, favorece 

uma aprendizagem crítica, antirracista e decolonial da química, valorizando e reconhecendo o 

saber africano pré-colonial relacionado às técnicas metalúrgicas. Essa proposta tem como 

referência, desconstruir a perspectiva eurocêntrica do currículo de química e fortalecer as 

contribuições tecnológicas e científicas do povo africano, promovendo o fortalecimento da 

identidade, autoestima e pensamento científico dos sujeitos de acordo com a lei 10639/03. 

Um dos caminhos para abordar especificamente os conceitos de oxirredução e cálculo 

do número de oxidação dos elementos envolvidos nas reações, é utilizar as reações de 

transformações químicas envolvidas na produção do ferro, partindo dos minérios como a 

hematita (Fe2O3) e a magnetita (Fe3O4). 

Os minérios de magnetita e hematita (Figura 1), principais fontes de ferro, presentes 

na natureza no estado bruto e utilizados como matéria-prima nos processos metalúrgicos 

desenvolvidos pelos africanos no período pré-colonial. Eram colocados nos fornos, 

construídos artesanalmente com argila e moldadas em formatos alongados, que permitiam a 

retenção de calor, essencial para atingir altas temperaturas, eficazes para a fundição do ferro 

(Alvino et al., 2021). 
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Figura 1 3 Montagem com registro fotográfico da hematita e da magnetita 

 
Fonte: Adaptado de Amauro e Silva (2021, p. 179). 

Juntamente com os minérios adicionava-se carvão mineral e calcário. O carvão ao 

entrar em combustão gerava calor suficiente para o aumento significativo da temperatura, 

favorecendo a formação de monóxido de carbono (CO), conforme a Reação 1 (Atkins; Jones; 

Laverman, 2018). 

2 C(s) + O2(g) → 2 CO(g)        (1) 

O monóxido de carbono (CO) atuava como agente redutor, sendo responsável pela 

transformação dos óxidos de ferro (Fe2O3 e Fe3O4) em ferro metálico (Fe0) por meio de 

reações em cadeia que ocorriam em diferentes estágios (Reações 2, 3 e 4) (Atkins; Jones; 

Laverman, 2018). 

3 Fe2O3(s) + CO(g) → 2 Fe3O4(s) + CO2(g)      (2) 

Fe3O4(s) + CO(g) → 3 FeO(s) + CO2(g)       (3) 

FeO(s) + CO(g) → Fe(s) + CO2(g)       (4) 

As reações de oxirredução dependiam da proporção adequada de monóxido de 

carbono (CO) e dióxido de carbono (CO2) no interior do forno, para garantir a eficácia do 

processo de redução e a formação do ferro gusa, ferro bruto metálico, que se acumulava no 

fundo do forno. Durante o processo também era formado a escória, um subproduto composto 

por impurezas e resíduos dos minérios e do calcário, que eram removidos posteriormente  

(Alvino et al., 2020). 
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Ao realizar o estudo das reações de oxirredução utilizando as equações químicas que 

descrevem os processos ocorridos durante a fundição do ferro nas técnicas tradicionais 

africanas, é possível identificar nas equações os agentes redutores e oxidantes, calcular o 

número de oxidação das espécies envolvidas e identificar quais espécies sofrem redução e 

quais sofrem oxidação. 

Ao analisar a técnica utilizada pelos ferreiros africanos na fundição dos minérios para 

obter o ferro gusa, é possível estabelecer uma comparação entre o processo nos fornos de 

argila tradicional (Figura 2) com os alto-fornos utilizados na indústria contemporânea.  

 
Figura 2 3 Foto de um ferreiro africano na Tanzânia 

 

Fonte: Adaptado de Alvino et al. (2021, p. 391). 

 

Os alto-fornos (Figura 3) são estruturas metálicas de grande porte revestidas com 

material refratário que operam de forma contínua e mecanizada. É alimentado com minérios 

de ferro (como fonte de ferro), coque (derivado do carvão mineral, utilizado como 

combustível) e calcário. A queima do coque gera monóxido de carbono (CO) que promove a 

redução do minério a ferro gusa (Smith; Hashemi, 2012). 
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Figura 3 3 Detalhe de um alto-forno visto em corte e foto de um alto-forno industrial 

 

Fonte: Adaptado de Smith e Hashemi (2012, p. 22). 

Com o aperfeiçoamento da técnica ao longo do tempo, a matéria-prima passou a ser 

processada com maior eficiência, os materiais utilizados para a fabricação dos fornos foram 

melhorados e as operações foram mecanizadas, essas melhorias são efeitos do avanço 

científico e tecnológico. No entanto, o princípio de transformação do minério em metal 

permanece o mesmo. Isso evidencia que o conhecimento metalúrgico presente no Brasil tem 

raízes nas técnicas desenvolvidas pelos ferreiros africanos, antes de serem escravizados pelos 

europeus. 

Os registros históricos revelam que a seleção dos negros traficados da África era 

realizada de acordo com as habilidades e conhecimentos pré existentes, seus destinos na 

colônia dependiam dos interesses dos colonizadores. Os colonizadores europeus 

demonstraram grande interesse por indivíduos com habilidades na metalurgia do ferro. A 

valorização dos saberes desses escravizados não se limitava à fabricação de utensílios 

domésticos e ferramentas agrícolas, mas também na produção de instrumentos essenciais na 

mineração do ouro (Pena, 2004). Tal fato revela a falsidade da narrativa que a Europa seria o 

berço exclusivo da ciência, revelando que os saberes africanos foram historicamente 

apropriados, enquanto o mito eurocêntrico foi enraizado e estruturado no imaginário social 

como detentor do saber absoluto. 

Com a diáspora africana, os saberes relacionados à forja e fundição do ferro foram 

disseminados nos territórios coloniais. Embora não utilizassem simbologia e fórmulas da 

química moderna, os ferreiros africanos apresentavam grandes habilidades em engenharia 

como se observa na construção dos fornos de argila, dominavam o conhecimento empírico e 
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físico-químico, baseado na experimentação e observação contínua, controlavam a temperatura 

e a atmosfera redutora dentro dos fornos, para alcançar a condição ideal de transformação 

química dos minérios. Isso mostra que os povos africanos tinham desenvolvido metalurgia 

avançada muito antes do contato com os colonizadores europeus, demonstrando que possuíam 

rico conhecimento científico e tecnológico. 

Ao contextualizar os fundamentos da química com os saberes africanos é possível 

promover uma abordagem decolonial e antirracista no ensino. Apresentar aos estudantes que 

os ferreiros africanos já realizavam processos de oxirredução desde antes da escravização, 

rompe-se com a narrativa que associa os negros apenas a força bruta, demonstrando sua 

capacidade científica, fortalece a auto estima dos alunos negros e amplia a percepção de todos 

sobre a produção de conhecimento. 

5.2  SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

A presente SD propõe uma integração entre a metalurgia africana e os conteúdos de 

química, baseada na legitimação das contribuições afro diaspóricas contrapondo com as bases 

eurocêntricas do currículo escolar. O objetivo geral desta SD é fomentar positivamente, 

principalmente os alunos afro-brasileiros sobre as contribuições do legado africano a partir da 

contextualização sociocultural. É fundamental reconhecer a necessidade de uma formação 

integral e plural dos estudantes fortalecendo a construção de uma escola democrática, 

inclusiva e que respeite as diferentes identidades culturais, étnicas e sociais. 

Em consonância com essa proposta é possível adotar uma abordagem pedagógica 

baseada nas habilidades EM13CNT201 e EM13CNT305 da BNCC (Brasil, 2018). 

EM13CNT201 - Analisar e discutir modelos, teorias e leis propostos em diferentes 
épocas e culturas para comparar distintas explicações sobre o surgimento e a 
evolução da Vida, da Terra e do Universo com as teorias científicas aceitas 
atualmente [..] 
EM13CNT305 - Investigar e discutir o uso indevido de conhecimentos das Ciências 
da Natureza na justificativa de processos de discriminação, segregação e privação de 
direitos individuais e coletivos, em diferentes contextos sociais e históricos, para 
promover a equidade e o respeito à diversidade (Brasil, 2018, p. 557-559). 

 

5.2.1 Organização da Sequência Didática 

Disciplina: Química 

Série: 3ª série do ensino médio  

Tema: NOX e reações de oxirredução utilizando a Metalurgia africana 
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Conteúdos a serem trabalhados 

a) Número de oxidação (NOX) dos elementos; 

b) reações de oxirredução; 

c) agente redutor e oxidante em uma reação de oxirredução; 

d) metalurgia africana. 

Duração da SD: 4 encontros com duração de 1 hora e 40 minutos cada, totalizando 6 h e 40 

min. 

Metodologia de aplicação: Propõe-se o desenvolvimento da SD no formato presencial. 

Materiais e recursos didáticos a serem utilizados: 

a) quadro branco; 

b) canetas para quadro; 

c) computador; 

d) data show 

e) lista de exercícios 

f) jogo didático 

g) imagens do legado africano 

Esquema geral dos encontros 

 O Quadro 1 apresenta o esquema geral dos encontros propostos nesta SD. 

Quadro 1 3 Organização dos encontros 

 Encontro 1 Encontro 2 Encontro 3 Encontro 4 

 
 
 

Atividades 

- Exibição das 
imagens selecionadas 

pelo professor; 
- Roda de Conversa 

sobre cultura africana. 

- Aula expositiva 
sobre NOX; 

- Metalurgia africana. 
 
 

- Aula expositiva 
sobre reações de 

oxirredução; 
- Importância e 
aplicações da 
metalurgia. 

- Apresentação dos 
trabalhos e 

distribuição do folder. 

Fonte: Autoria própria (2025). 

 

5.2.2 Primeiro Encontro 

Título: Legado de conhecimento 

Tempo de duração: 1 hora e 40 minutos 

Conteúdos abordados 

a) Discutir sobre invisibilidade dos saberes afro diaspóricos; 

b) analisar a importância das lutas e movimentos antirracistas; 
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c) abordar apropriação cultural africana. 

Objetivo geral 

Utilizar a Roda de Conversa para promover a construção coletiva de conhecimento 

através do diálogo como facilitador da troca de idéias, integrando diferentes perspectivas e 

experiências dos conhecimentos sobre o legado oriundo da diáspora africana. 

Objetivos específicos 

a) Promover uma educação decolonial; 

b) romper com o preconceito e discriminação intelectual relacionado as povos 

africanos; 

c) valorizar e reconhecer contribuições africanas na história do Brasil; 

d) expor as consequências de uma sociedade baseada no eurocentrismo; 

e) construir uma abordagem pedagógica baseada na experiência, cultura e modo de 

pensar de grupos subalternizados; 

f) romper estereótipos eurocêntricos no currículo. 

Estratégicas metodológicas 

O primeiro encontro terá início com a Roda de Conversa, suleada pela exposição de 

imagens relacionadas a cultura e saberes africanos, selecionadas pelo professor com a 

finalidade de direcionar a discussão a fim de promover o reconhecimento e valorização das 

contribuições oriundas da diáspora africana, além de mostrar o pagamento histórico e cultural 

dessas epistemologias justificadas pelo eurocentrismo. O Quadro 2 apresenta a organização 

do Primeiro Encontro. 

Quadro 2 3 Organização do Primeiro Encontro 

Atividade Tempo Materiais 

Recepção dos estudantes 10 min - 

Roda de Conversa 1 h e 30 min Imagens 

Fonte: Autoria própria (2025). 

Abordagem do encontro 

A exposição de imagens que legitimam o povo negro ancestral como detentor de 

conhecimento intelectual de modo que os alunos possam experienciar a cultura e a história de 

um povo que contribuiu positivamente com seus saberes para a construção do Brasil. A 

vivência, com trocas de experiências culturais e sociais está em alinho com os estudos de 

Vygotsky sobre as interações socioculturais, que destacam a influência direta do ambiente 

social e cultural no desenvolvimento cognitivo, a colaboração entre alunos e professores é 
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fundamental para o progresso do conhecimento e das habilidades. Ao criar um senso de 

pertencimento dentro do contexto social, os indivíduos podem desenvolver habilidades 

intelectuais significativas. Segundo Fiori e Goi (2021), Vygotsky acreditava que a 

aprendizagem primeiro ocorre no nível social, depois no individual, onde os estudantes são 

protagonistas do processo de aprendizagem, e o professor é o mediador dessa aprendizagem e 

não um mero transmissor de conteúdos. Esse conjunto de ideias dão indícios dos alicerces 

construtivistas, a partir de uma abordagem que acredita que o conhecimento é construído em 

conjunto e na colaboração. 

Ao final do encontro, espera-se que os estudantes saibam: 

a) Reconhecer a relevância intelectual e tecnológica do povo africano; 

b) identificar a lacuna existente na educação devido ao currículo eurocêntrico; 

c) identificar sua representatividade na história como detentor de conhecimento 

intelectual. 

Proposta de avaliação 

Propõe-se a avaliação qualitativa com base na participação na atividade proposta. 

5.2.3 Segundo Encontro 

Título: Metalurgia africana e cálculo de NOX 

Tempo de duração: 1 hora e 40 minutos 

Conteúdos abordados 

a) Técnica de metalurgia trazida pelos negros escravizados; 

b) NOX dos elementos envolvidos nas reações da metalurgia africana. 

Objetivo geral 

Calcular o número de oxidação dos compostos envolvidos no processo metalúrgico oriundo 
da África. 
Objetivos específicos 

a) Associar os conteúdos de química com o processo metalúrgico oriundo da áfrica; 

b) promover visibilidade e representatividade de identidades afro-brasileiras; 

c) estimular a auto estima e o senso de pertencimento na sala de aula e na 

comunidade escolar; 

d) Calcular o NOX. 

Estratégicas metodológicas 

Aula expositiva sobre a técnica de metalurgia africana que chegou ao Brasil através da 

escravização de corpos negros, onde os saberes foram apropriados pelo povo dominador 
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europeu e invisibilizados historicamente, utilizar as substâncias que participavam do processo 

metalurgico ancestral para calcular o numero de oxidação dos elementos envolvidos na 

fundição do ferro. Comparar a técnica ancestral com a técnica contemporânea como 

mecanismo de comprovação da apropriação de saberes afro diaspóricos. O Quadro 3 

apresenta a organização do Segundo Encontro. 

Quadro 3 3 Organização do Segundo Encontro 

Atividade Tempo Materiais 

Recepção dos estudantes 5 min - 

Exposição da técnica da 
metalurgia africana 

30 min Data show e computador 

Calcular NOX da lista de 
exercícios 

1 h e 10 min Quadro branco, data show e 
computador 

Fonte: Autoria própria (2025). 

Abordagem do encontro 

Ao relacionar as contribuições científicas e tecnológicas africanas com os conteúdos 

de química é possível desconstruir estereótipos eurocêntricos que permeiam o mundo 

científico. Por meio de uma perspectiva afrocentrada como propõe Bárbara Carine, alimentar 

psicologicamente os estudantes de referências positivas a respeito da sua ancestralidade, com 

o foco na abordagem de potência, afirmando o protagonismo e realização do povo africano, 

uma herança de saberes científicos e tecnológicos possibilita promover a auto estima dos 

alunos afro-brasileiros e o reconhecimento por parte dos alunos brancos da impotância da 

contribuição do povo negro para a construção do Brasil. 

Ao final do encontro, espera-se que os estudantes saibam: 

a) Calcular o NOX em diferentes compostos; 

b) reconhecer o legado africano; 

c) pertencimento e identidade. 

Proposta de avaliação 

Participação dos alunos ao longo da aula e aplicação de lista de exercícios sobre NOX (Anexo 

A). 

5.2.4 Terceiro Encontro 

Título: Reações de oxirredução e metalurgia 

Tempo de duração: 1 hora e 40 minutos 
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Conteúdos abordados 

a) Conceito de oxidação e redução; 

b) transferência de elétrons em reações químicas; 

c) identificação do agente oxidante e do agente redutor; 

d) exemplificação de reação de oxirredução no cotidiano (ferrugem e combustão); 

e) contribuições metalúrgicas africanas (ferramentas e técnicas de fundição); 

f) importância da metalurgia contemporânea (transportes e tecnologia). 

Objetivo geral 

Compreender os conceitos fundamentais de reações de oxirredução relacionando-os 

com os saberes metalúrgicos africanos e as importantes contribuições metalúrgicas ancestrais 

e contemporâneas para a sociedade. 

Objetivos específicos 

a) Conceituar reações de oxirredução; 

b) identificar o agente redutor e oxidante em uma reação de oxirredução; 

c) comparar a metalurgia africana com a metalurgia contemporânea; 

d) listar as contribuições metalúrgicas para a sociedade. 

Estratégicas metodológicas 

A aula se inicia com a exposição dos conceitos de reações de oxirredução com a 

exemplificação das reações da metalurgia ancestral africana e reações que ocorrem no 

cotidiano como ferrugem e a combustão, essa etapa o professor atuará como transmissor de 

conhecimento. Na etapa seguinte o professor atuará como mediador, provocando a criticidade 

dos alunos ao comparar a metalurgia africana ancestral com a metalurgia contemporânea e as 

contribuições de ambas para a sociedade. Para finalizar, realiza-se uma atividade em grupo 

com a aplicação do jogo didático intitulado Afriquiz. O Quadro 4 apresenta a organização do 

Terceiro Encontro. 

Quadro 4 3 Organização do Terceiro Encontro 

Atividade Tempo Materiais 

Recepção dos estudantes 5 min - 

Reações de oxirredução 1 h Data show e computador 

Aplicação do jogo didático 30 min Afriquiz 

Fonte: Autoria própria (2025). 

Abordagem do encontro 

Esse encontro pedagógico combina elementos da abordagem tradicional com práticas 
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interativas e críticas. No primeiro momento o professor assume o papel de transmissor do 

conhecimento, apresentando os conceitos fundamentais para fornecer o repertório teórico 

necessário para a compreensão dos conteúdos pelos estudantes. Em seguida passa a atuar 

como mediador do conhecimento, estimulando a reflexão crítica sobre a temática abordada, 

facilitando o diálogo e a interação entre os alunos de modo a promover a construção coletiva 

do conhecimento científico. Ao final da aula será utilizado um jogo didático com uma 

abordagem pedagógica interativa, mediada pelo professor, como estratégia para revisar os 

conteúdos de forma dinâmica e participativa. 

Ao final do encontro, espera-se que os estudantes saibam: 

a) Identificar equações de oxirredução; 

b) identificar agentes oxidantes e redutores; 

c) conceituar oxidação e redução; 

d) compreender a importância da metalurgia. 

Proposta de avaliação 

Aplicação do Afriquiz. O professor vai avaliar as interações entre os alunos e a 

receptividade com a proposta  

5.2.5 Quarto Encontro 

Título: <Mãos à obra!= 

Tempo de duração: 1 hora e 40 minutos 

Conteúdos abordados 

a) Ligas metálicas; 

b) presença de química no cotidiano. 

Objetivo geral 

Promover a valorização da pluralidade cultural do continente africano a partir da 

pesquisa que relaciona temas da química com a diversidade cultural africana. 

Objetivos específicos 

a) Relacionar temas da química com aspectos culturais, históricos e científicos de 

diversos países africanos; 

b) reconhecer a diversidade étnico-cultural africana; 

c) estimular o pensamento crítico e colaborativo através da pesquisa e participação 

em grupo. 

d) incentivar a construção do conhecimento científico com base na perspectiva 
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afrocentrada 

Estratégicas metodológicas 

Cada grupo escolhe um país da África para associar sua cultura com um tema da 

química. O Quadro 5 apresenta a organização do Quarto Encontro. 

Quadro 5 3 Organização do Quarto Encontro 

Atividade Tempo Materiais 

Recepção dos estudantes 10 min - 

Apresentação dos trabalhos 1 h e 30 min Quadro branco, data show e 
computador 

Fonte: Autoria própria (2025). 

Abordagem do encontro 

O encontro será dedicado a apresentação dos trabalhos elaborados previamente pelos 

estudantes, como atividade investigativa. Se possível, os trabalhos também serão expostos em 

outros espaços da escola como divulgação e valorização da história e cultura africana. Além 

disso, será feita a distribuição do folder preparado pelo professor como material de divulgação 

científica e registro sobre a temática metalurgia africana desenvolvida ao longo dessa 

sequência didática. Essa atividade, possibilita que o aluno compreenda que a África é um 

continente, com culturas plurais e distintas entre si. A proposta vai de encontro com o 

pressuposto de Bárbara Carine ao promover uma imersão da história e cultura africana como 

um todo, promovendo o pertencimento e valorização da ancestralidade. Também se alinha 

com a teoria histórico-cultural de Vygotsky ao valorizar a interação social para a construção 

do conhecimento. 

Ao final do encontro, espera-se que os estudantes saibam: 

a) Reconhecer as diversas contribuições do povo africano para a ciência. 

Proposta de avaliação 

Confecção e apresentação do trabalho proposto, participação individual de cada aluno 

em seu respectivo grupo e interações com os outros grupos.  

 

5.3  PRODUÇÕES ACADÊMICAS: PORTFÓLIO 

Entre o período de graduação, 2018.2 a 2025.1, a autora participou de dois congressos 

e uma jornada acadêmica, com submissões nas categorias de resumo simples e trabalho 

completo. A Figura 4 compartilha um registro fotográfico da apresentação de trabalho durante 

 



48 

a I Jornada de Formação de Professores de Química do Instituto de Química (IQ/UFRJ). 

 
Figura 4 3 Registro fotográfico 

 
Fonte: Acervo pessoal (2025). 

 

O objetivo das participações foi a construção de um repertório teórico sobre os legados 

de África. O Quadro 6 relaciona os trabalhos submetidos com autoria principal. 

Quadro 6 - Trabalhos submetidos com autoria principal em eventos de divulgação científica 

Evento Ano Modalidade Título Certificado de 
submissão/apresentação 

Texto 
disponível 

Congresso 
Scientiarum 
Historia 16 

2023 Trabalho 
completo 

Lei 10639/03: 
Considerações sobre sua 
aplicação no ensino de 

química e raízes coloniais 
na sociedade brasileira 

Anexo B Apêndice 
A 

I Jornada De 
Formação De 

Professores De 
Química Do 

IQ/UFRJ 

2024 Resumo 
simples 

Valorização da cultura 
africana na formação de 
professores no ensino de 

Química 

Anexo C Apêndice 
B 

V Congresso 
Brasileiro 

Interdisciplinar 
em Ciência e 
Tecnologia 

2024 Trabalho 
completo 

Integrando áfrica no 
ensino de 

química: Uma perspectiva 
decolonial 

Anexo D Apêndice 
C 

Fonte: Autoria própria (2025). 
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Além das produções com autoria principal, a autora participou em coautoria em um 

resumo simples, um resumo expandido e três trabalhos completos em eventos científicos, 

respectivamente, entre os anos de agosto de 2023 e junho de 2025.  
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6  PRODUTOS 

Durante a confecção da SD, a autora desenvolveu um jogo didático nomeado 

<Afriquiz= e um folder de divulgação científica. A Figura 5 apresenta uma das cartilhas. 

 
Figura 5 3 Cartilha do Afriquiz 

 
Fonte: Acervo pessoal (2025). 

 

O objetivo do Afriquiz é exemplificar de forma dinâmica os conceitos relacionados às 

reações de oxirredução trabalhados na proposta de SD apresentada neste trabalho. A versão 

completa do Afriquiz está disponível no Apêndice D. 

 

O folder elaborado foi planejado para ser entregue após a aplicação da SD, além de 

poder ser utilizado como precursor da popularização do legado de África na metalurgia. A 

Figura 6 apresenta a composição do folder. 
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Figura 6 3 Folder 8Ciência, Cultura e Resistência9 

 
Fonte: Acervo pessoal (2025). 

  

A versão completa do folder está disponível no Anexo E. 

 

O formato dos dois produtos foi inicialmente planejado e voltado para o corpo escolar, 

no entanto, destaca-se que ambos possuem potencialidade de aplicação para outros públicos.
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7  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A inserção da temática da metalurgia africana no ensino de química, ilustra de forma 

concreta a aplicação da lei 10639/03 e a construção de uma práxis pedagógica decolonial. 

Reconhecer as contribuições africanas à ciência, rompe com o eurocentrismo e permite que os 

estudantes se vejam representados como sujeitos históricos e produtores de conhecimento. 

Enfatiza-se então que o cumprimento do estabelecido pela lei 10639/03 é mais que uma 

obrigação legal, é um compromisso de retratação com o povo subalternizado e marginalizado. 

Nesse contexto, é fundamental inserir e reconhecer as epistemologias negras na 

ciência, resgatando memórias silenciadas, além contribuir para a construção de uma 

comunidade escolar comprometida com uma sociedade justa e plural, visando uma educação 

mais democrática 

Para a construção de uma educação verdadeiramente antirracista e decolonial, o 

currículo escolar não pode ficar ancorado em práticas engessadas e restritas às datas 

comemorativas. Um possível caminho é a incorporação continuada e transversal de feitos 

históricos africanos e afro-brasileiros no cotidiano escolar, conforme orientam as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais (DCNERER). 

Outro ponto importante é que a práxis docente necessita dialogar com a ciência crítica, 

social e igualitária, ao reconhecer e dar voz aos saberes ancestrais como legitimadores no 

processo ensino-aprendizagem. Uma alternativa para introduzir esse diálogo é conectar os 

conteúdos escolares com as vivencias dos estudantes, principalmente negros, e suas interações 

sociais, assim como pressupõe a teoria histórico-cultural de Vygotsky, dessa forma a 

aprendizagem torna-se mais significativa, inclusiva e transformadora. 

.  
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APÊNDICE A - TRABALHO SUBMETIDO E APRESENTADO NO CONGRESSO 
SCIENTIARUM HISTORIA 16 
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APÊNDICE B - TRABALHO SUBMETIDO E APRESENTADO NA I JORNADA DE 
FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE QUÍMICA DO IQ/UFRJ 
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APÊNDICE C - TRABALHO SUBMETIDO E APRESENTADO NO V CONGRESSO 
BRASILEIRO INTERDISCIPLINAR EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
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APÊNDICE D - JOGO DIDÁTICO <AFRIQUIZ= 
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ANEXO A - LISTA DE EXERCÍCIOS I 
 

Nome: _____________________________________________________________________ 
 
1- Qual o NOX do manganês no íon permanganato (MnO4

-)? 
 
 
 
 
 
2- Relacione as colunas, considerando o NOX dos elementos sublinhados e justificando 
devidamente com cálculos. 
 
(    A    ) -1       ( ) HNO2 

 
(    B    ) +3       ( ) SO3 

 
(    C    ) +5       ( ) HBrO 
 
(    D    ) +6       ( ) H2O2 
 
(    E    ) -2       ( ) CO2 

 
(    F    ) +1       ( ) N2O5 
 
 
 
 
 
 
 
3- Determine o NOX do cloro em cada caso. 
 

a) Cl2 b) HClO2 c) HClO d) HClO3 e) HClO4 
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ANEXO B - CERTIFICADO DE APRESENTAÇÃO NO CONGRESSO 
SCIENTIARUM HISTORIA 16 
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ANEXO C - ACEITE DE SUBMISSÃO NA I JORNADA DE FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES DE QUÍMICA DO IQ/UFRJ 
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ANEXO D - CERTIFICADO DE APRESENTAÇÃO NO V CONGRESSO 
BRASILEIRO INTERDISCIPLINAR EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
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ANEXO E - FOLDER AUTORAL DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA 
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